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O MEDIANEIRO
ENCARTE ESPECIAL: 

O ESPÍRITO DA COISA

Boa noite.
Que é a Justiça?
Desde imemoriáveis tempos, muito convencionou-

se acerca do que era justo ou injusto para a sociedade 
constituída.

Asseverou-se que seria o razoável considerar como 
justo aquele que retornasse à fonte o mal ou a injusti-
ça de que foi alvo. Assim, ano após século, formaram-
se lides imensas de justiceiros injustos.

Mas, amigos, a mensagem de Jesus Cristo é dife-
rente.

Podemos ser a cada instante nascedouros ou mor-
redouros de bênçãos de Deus.

No caso que a Lei Romana considera como limite do 
aceitável, estão aqueles em cujo coração nada mor-
re, mas do que nada nasce. Ao dizer do Nazareno, os 
“mornos de Espírito”.

Meus amigos, vamos considerar como razoável com 
o Cristo, não somente com o senso comum.

Justo perante Deus é o que santifica sua condição 
de Filho Dele, fazendo nascer bênçãos àqueles que os 
circundam.

Eis o significado das palavras do Cristo do Sermão 
do Monte: “Amai os vossos inimigos”.

Sejamos, porém, justos para com o Criador, e todas 
as legislações humanas de todos os tempos não nos 
condenarão. E, conosco, conseguiremos dormir em 
paz e dignos de sermos o que somos: orientados do 
Justo por Excelência, porque foi o cultivador nasce-
douro de glórias a todos.

 Obrigado.

JUSTIÇA

Alma querida, escuta:

Se queres que da vida a dor pungente
Se afaste de tua alma tão ferida,

Aprende a ser humilde e paciente,
Escuta o que ensina a própria vida

Não queiras compreender a oculta causa
Dos sofrimentos, da desilusão;
Procura na oração a doce pausa
Que irá refrigerar teu coração

Lembra-te que Jesus, tão paciente,
Ao abraçar a cruz, meigo e silente,

Tão terno e amigo, a tudo perdoou ...

Perdoa, tu também, aos ofensores.
Transforma o mel em fel dos dissabores,

Abençoando a Cruz que te tocou!

Um amigo antigo juiz

(Mensagem recebida em 6/12/2000 na reunião de quarta-feira do CEC)

(Mensagem psicogra-
fada em 24/06/1991 
na reunião de quinta-
feira do Centro Es-
pírita Cristófilos e 
publicada no livro 
“Lira dos Imortais”)

Maria Dolores

RECANTO DA POESIA

OCULTA CAUSA

Enquanto o Espiritismo for compreendido como uma simples série de conheci-
mentos que se tem e que se desenvolve, estaremos no caminho errado. Quando o 
colocarmos a serviço de quem precisa, estaremos no certo. Irmã Clara

“
”
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As perguntas a seguir foram elaboradas durante o Estudo Sistemá-
tico de O Livro dos Espíritos e submetidas a dois Centros Espíritas, 
com médiuns que não se conhecem nem se comunicam. As primeiras 
respostas foram obtidas pela psicofonia na Instituição Espírita A, e 
a segundas, pela psicografia na Casa Espírita B. As observações dos 
Espíritos devem ser encaradas como opiniões pessoais e não como 
verdades doutrinárias, mesmo com a convergência local apresentada. 
O assunto é: anjos guardiões.

Quem são os mentores espiritu-
ais? Quais seus requisitos?

A: “Os mentores espirituais das 
criaturas encarnadas estão na 
razão da superioridade de seus 
protegidos. O que significa isso? 
Se um Es-
pírito evo-
luído en-
carna, ele 
terá por 
orientador 
um ainda 
s u p e r i o r 
a ele. Da 
m e s m a 
forma que 
se encarna 
uma cria-
tura muito 
gregária, seu anjo guardião po-
derá ser, embora superior a ela, 
inferior à média da humanidade. 
Os mentores não são necessaria-
mente da ordem dos Espíritos Su-
periores, eles são relativamente 
superiores a quem guardam.”

B: “São abnegados Espíritos mais 
elevados do que seus orientados, 
que por eles se interessam pesso-
almente. Em comum, vemos seu 
genuíno amor e disposição em 
servir a Deus.”

O quanto superior?

A: “Bastante o suficiente para 
que, ao longo de sua vida, as 
principais dúvidas de seu prote-
gido não sejam mais incertezas 
para ele.”

B: “O necessário para poderem 
orientar a quem se dedicam.”

Seria como termos um univer-
sitário cuidando de uma crian-
ça na alfabetização?

A: “Sim, e há a possibilidade da 
troca des-
se Espírito 
t a m b é m , 
numa mes-
ma encar-
nação. À 
medida que 
as suas dú-
vidas fo-
rem se alte-
rando (por 
e x e m p l o : 
se se abraça 

um novo trabalho em que as dú-
vidas são maiores), esse Espírito 
passa a ser um Espírito familiar, 
e assume o seu posto outro capaz 
de ter certeza nas novas dúvidas 
que se passou, então, a ter. Caso 
contrário, esse antigo mentor es-
piritual ficaria dialogando com 
seu protegido de igual para igual, 
porque ele também tem conjec-
turas naquele novo assunto.” 
 
B: “Imagem adequada como 
comparação, com que se deve ter 
o cuidado de não tomar ao pé da 
letra. Fazemos a ressalva a se-
guir: caso a criança se instruísse e 
entrasse para a Universidade, seu 
professor deveria necessariamen-
te ser  substituído por, no míni-
mo, um graduado.”

“Já te dissemos tantas 
vezes, alma querida de 
minha alma, que estamos 
ao teu lado! Mas, como a 
flor fechada aos raios de 
Sol, estiveste a nos ig-
norar durante todo esse 
tempo. Mas sabemos teu 
coração não se atordoou 
a ponto de não se sensi-
bilizar.

No perfume imenso da 
saudade, no trabalho da 
redenção pela dor, pro-
duziste, árvore divina, 
mesmo que não tenhas 
te dado conta, o mel, que 
deverá atrair para junto 
de ti as abelhas que te 
trarão o abençoado re-
vigorar de forças para 
aqueles que há muito já 
se definharam.

Somos nós, filho ama-
do, que te chamamos! 
Permite que a comoção 
do abraço quente e do 
beijo aconchegante te 
lembrem os momentos 
que passamos juntos.

Lembra-te, meu filho, 
enfim, que eu te amo.”

APELO 
DE MÃE

(Mensagem psicográfica rece-
bida em 1/11/2000 na reunião de 

quarta-feira do CEC)

P I N G A - F O G O

Tua mãezinha, M.

O MEDIANEIRO - QUARTO BIMESTRE  2011 - O ESPÍRITO DA COISA


